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RESUMO – Pesquisou-se Streptococcus suis so-
rotipo 2 em tonsilas de suínos sadios em idade de 
abate. Em um matadouro de suínos localizado no 
oeste do Estado de Santa Catarina - Brasil foram 
amostrados 34 lotes de suínos provenientes de 
granjas de engorda da região. De cada lote foram 
colhidas amostras de tonsilas de 10 suínos. As 
amostras foram processadas em grupos de três, 
de maneira que para cada lote obtiveram-se re-
sultados de três pools. No laboratório as amostras 
foram submetidas ao isolamento bacteriano e pro-
vas bioquímicas. Dos 34 lotes analisados, 19 apre-
sentaram pelo menos uma amostra positiva para o 
Streptococcus suis sorotipo 2, perfazendo uma pre-
valência de 55,88%. A prevalência dentro dos lotes 
positivos variou entre 10 e 70%, com uma média de 
27,36%. Estes resultados indicam que suínos em 
idade de abate são portadores sadios do S. suis 
sorotipo 2 nas tonsilas, sendo alta a prevalência de 
lotes positivos. 

Palavras-Chave: Streptococcus suis; suínos; por-
tadores; tonsilas. 

ABSTRACT: Tonsils from healthy pigs of slaughter 
age were removed to isolate Streptococcus suis 
serotype 2.  Thirty-four fattening pig herds were 
sampled from a pig slaughterhouse located in Santa 
Catarina state, Brazil. Tonsils from 10 pigs were 
taken from each of the herds and the tonsils pooled. 
Samples were processed in groups of 3 in a manner 
that from each herd results were obtained from 3 
pools. At the laboratory, samples were processed 
using standard bacteriologic isolation methods.  
From the 34 herds analyzed, 19 (55.88%) were 
positive for at least one positive sample for S. suis 
serotype 2. Prevalence for positive herds ranged 
from 10 to 70%, with a mean of 27.36%. Results 
demonstrate the high number of infected tonsils in 
herds of pigs at the slaughter age, serving as healthy 
carriers for S. suis serotype in Southern Brazil.
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Introdução

O Streptococcus suis é uma bactéria Gram-po-
sitiva, de forma cocóide, anaeróbica facultativa, que 
é responsável por grandes prejuízos à suinocultura 
mundial, podendo causar septicemia, meningite, 
artrite, endocardite, polisserosite e pneumonia em 
suínos (Gottschalk e SEGURA, 2000).

A infecção pelo S. suis em humanos ocorre de 
forma esporádica, geralmente afetando pessoas em 
contato com suínos ou que manipulam produtos cár-
neos de origem suína. A infecção em humanos causa 
meningite, podendo causar a morte dos indivíduos 
infectados ou deixar graves seqüelas. Estudos re-
centes indicam a possível transmissão deste agente 
dos suínos para os humanos (WONGSAWAN et al., 
2006), notabilizando-se neste aspecto o surto desta 
enfermidade, ocorrido no ano de 2005, na Provín-
cia de Sichuan na China, no qual 500 suínos e 38 
pessoas morreram (JIN et al., 2006). Por outro lado, 
existem relatos de infecção em humanos que não 
tinham contato com suínos (HIDALGO et al., 2007) 
e, também, trabalhos demonstrando que a maioria 
das cepas que causam infecção em humanos, pos-
sui diferença genética daquelas isoladas de suínos 
enfermos (WONGSAWAN et al. 2006).

Desde que o S. suis foi identificado em 1987, já 
foram reconhecidos 35 distintos sorotipos. Dentre 
estes, o sorotipo 2 tem sido o mais comumente iso-
lado de animais doentes, embora outros sorotipos 
possam também estar associados a casos graves 
de infecções (CLOUTIER et al., 2003). No Brasil, o 
sorotipo 2 também tem sido o mais isolado de suínos 
enfermos (COSTA et al., 2005)

Em condições naturais, muitos suínos são car-
readores sadios de variados sorotipos de S. suis, 
tanto na cavidade nasal quanto nas tonsilas, sendo 
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considerados importantes na epidemiologia e trans-
missão do agente (quinn et al., 2005).

 No Reino Unido foi estudada a prevalência de 
suínos carreadores de S. suis sorotipo 2 nas tonsilas 
em quatro rebanhos. O percentual de carreadores 
encontrado nos diferentes grupos de idade variou de 
zero a 80%, sendo mais alto em animais entre quatro 
e 10 semanas (CLIFTON-HADLEY et al., 1984). 

Martins et al. (1985) realizaram um estudo 
epidemiológico da meningite estreptocócica em 33 
granjas de suínos no Estado de Santa Catarina. 
Os resultados demonstraram que a doença era 
enzoótica, com ocorrência esporádica. Os animais 
eram afetados do nascimento ao abate, com maior 
freqüência no período de crescimento. 

A elevada prevalência de portadores sadios do 
S. suis tipo 2 favorece a disseminação do agente. 
A transmissão horizontal ocorre pelo contato naso-
nasal, sendo que a transmissão aérea ocorre a uma 
distância de até 40 cm, sem a necessidade do con-
tato direto entre os animais (BERTELHOT-HÉRAUT 
et al., 2001). Além da transmissão aerógena, a 
vertical também já foi descrita. A fêmea portadora 
desta bactéria no trato reprodutivo pode contaminar 
o leitão durante ou logo após o parto (CLOUTIER 
et al., 2003).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
a prevalência do Streptococcus suis sorotipo 2 nas 
tonsilas de suínos clinicamente sadios em idade de 
abate, provenientes de rebanhos do meio-oeste do 
estado de Santa Catarina.

Material e Método

Em um matadouro de suínos localizado no oeste 
catarinense, foram colhidas amostras de tonsilas de 
34 lotes de suínos clinicamente sadios, provenientes 
de granjas de terminação da região, sem sinais clí-
nicos de infecção pelo S. suis sorotipo 2. A colheita 
foi realizada na sala de evisceração das carcaças. 
De cada lote foram colhidas aleatoriamente tonsi-
las de 10 animais, totalizando assim 340 animais 
amostrados. As tonsilas, uma vez colhidas, foram 
armazenadas individualmente em sacos plásticos 
e encaminhadas em caixa isotérmica com gelo ao 
laboratório, para o devido processamento bacterio-
lógico.

As tonsilas foram processadas em grupos, de 
maneira que para cada lote de suínos obtiveram-
se três pools distintos: o primeiro e o segundo pool 
composto por amostras de tonsilas de três suínos, 
e o terceiro por amostras de quatro. 

No laboratório, após a retirada dos excessos de 
gordura, as amostras foram embebidas em álcool 
70ºGL e flambadas. Após, foram recortadas com 

tesoura, colocadas em sacos plásticos estéreis con-
tendo 10 mL de solução salina a 0,85% e processa-
das em Stomacher ®. A suspensão foi inoculada em 
placas de Agar nutriente com 5% de sangue ovino e 
incubadas a 37°C por 24 horas. 

As colônias bacterianas com características 
morfológicas de S. suis (  hemólise, puntiforme de 
coloração cinza, lisas, com 0,3 a 0,9 mm de diâmetro) 
foram repicadas em placas de Agar nutriente com 
5% de sangue ovino e incubadas a 37°C por 24 
horas, de modo a obterem-se colônias puras para a 
realização das provas bioquímicas.

	 Como triagens, realizaram-se as provas 
de coloração de Gram, da catalase, e fermentação 
da rafinose. Colônias que na coloração de Gram 
apresentaram-se como cocos Gram positivos em 
cadeias curtas, com presença de formas diplocóci-
cas, negativas na prova de catalase e fermentadoras 
de rafinose foram submetidas a provas bioquímicas 
complementares com o uso do kit comercial Api 20 
Strep (BioMérieux®) para a diferenciação de espé-
cies do gênero Streptococcus.

 Resultados e Discussão

Dos 34 lotes analisados, 19 mostraram-se positi-
vos para o S. suis tipo 2, perfazendo uma prevalência 
de 55,88% de lotes portadores. A prevalência de 
animais positivos dentro dos lotes analisados variou 
entre 10 a 70%, com a média de 27,36%. 

A prevalência de 55,88% encontrada entre os 34 
lotes analisados foi superior à observada em estudo 
realizado no Canadá, onde se demonstrou a presen-
ça do sorotipo 2 em apenas 12% de rebanhos sadios 
(Brisebois et al., 1990). Entretanto, também no 
Canadá, MonterFlores et al. (1993) encontra-
ram resultados semelhantes aos deste estudo, onde 
42% dos rebanhos estavam infectados, sem, contudo 
apresentarem os sinais clínicos. Autores Britânicos 
também encontraram resultados semelhantes, em 
quatro rebanhos analisados, que não apresentavam 
sinais clínicos, sendo a metade positivos para S. suis 
tipo 2 (Clifton-Hadley et al., 1984).

A alta prevalência de portadores sadios se deve 
pela facilidade com que o S. suis é transmitido da 
porca para os leitões, sendo que esta bactéria pode 
contaminar os leitões já no momento do parto, uma 
vez que este agente pode ser encontrado no trato 
respiratório superior e no trato genital (CLOUTIER 
et al., 2003). 

Os resultados de prevalência dentro dos lotes 
ratificam observações de outros autores que encon-
traram índices muito semelhantes de prevalência 
de S. suis tipo 2 em animais sadios em idade de 
abate, provenientes do Rio Grande do Sul e Itália,  
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por exames bacteriológicos (Barcellos et al., 
1995 e Scanziani et al., 1993). Em contraparti-
da, Foccoli et al. (1993) realizaram um estudo 
semelhante, porém utilizando animais refugos, e 
encontraram uma prevalência de 69% de suínos 
carreadores do S.suis.

Os resultados deste trabalho indicaram a existên-
cia de alta prevalência de suínos sadios em idade de 
abate portadores de S. suis sorotipo 2. Entretanto, 
há que se considerar a existência de variações de 
patogenicidade dentro de um mesmo sorotipo, como 
demonstrado por WISSELINK et al. XX, (2000) que 
observaram que cepas de S. suis  tipo 2 produtoras 
de fatores de patogenicidade como muramidase-
release-protein (MRP) e o Fator Extracelular Protéico 
(EF) são isoladas principalmente de suínos doentes, 
enquanto que as cepas negativas para estes dois fa-
tores  são isoladas principalmente de suínos sadios. 
Por outro lado, há que se considerar que não existe 
na atualidade conhecimento científico suficiente 
para explicar de que maneira o S. suis expressa 
sua patogenicidade e, de que forma os fatores de 
patogenicidade atualmente identificados podem 
contribuir com a virulência do agente (GOTTSCHALK 
e SEGURA, 2000). Deste modo, ainda permanece 
obscuro o risco sanitário para os suínos e para o 
homem que as cepas de S. suis sorotipo 2 isoladas 
de animais sadios oferecem.

O fato de que os rebanhos amostrados no pre-
sente estudo não apresentavam problemas clínicos 
relacionados ao S. suis sorotipo 2, evidenciam a 
necessidade da realização de novas pesquisas que 
esclareçam a importância dos portadores sadios 
deste agente na cadeia epidemiológica das doenças 
por ele provocadas. 

Conclusões

Observou-se uma alta prevalência de suínos em 
idade de abate, portadores sadios de S. suis sorotipo 
2, em granjas de terminação da região Oeste de 
Santa Catarina.
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